


FIGurAs 19‑24: 19. Agrilus dubiosus sp. nov. (edeago, 1,5 mm). 20. Agrilus fusicauda sp. nov. (edeago, 1,9 mm). 21. Agrilus geminus 
sp. nov. (edeago, 2,6 mm). 22. Agrilus giannii sp. nov. (edeago, 1,2 mm). 23. Agrilus globulus sp. nov. (edeago, parátipo, 1,5 mm). 24. Agri-
lus ribeiroi sp. nov. (edeago, holótipo, 5 mm).
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Material examinado: 7  exs., BRASIL, Santa Catari-
na, Rio Vermelho, III.69, Dirings leg.; Minas Gerais, 
Ouro Preto, (Topázios), 22.II.1962, J. Bechyné leg.

Agrilus similanus obenberger, 1933

Agrilus similanus Obenberger, 1933b: 78.

Material examinado: BRASIL, Santa Catarina, Nova 
Teutônia, 1 ex., XII.1965, F. Plaumann leg.

Agrilus simplicellus thomson, 1879

Agrilus simplicellus Thomson, 1879: 63.

Material examinado: BRASIL, Minas Gerais, Monte 
Verde, 1 ex. 19.II.1969, J. Halik leg.

Agrilus solemnis obenberger, 1924

Agrilus solemnis Obenberger, 1924: 127.

Material examinado: AUSTRÁLIA, Queensland, 
Clump point, 1 ex., X.51.

Agrilus terraereginae blackburn, 1892

Agrilus terraereginae Blackburn, 1892: 220.

Material examinado: AUSTRÁLIA, Queensland, 
Cairns 1 ex., 02.I.52.

Agrilus thoracicus Gory & laporte, 1837

Agrilus thoracicus Gory & Laporte, 1837: 58.

Material examinado: 4  exs., CHILE, Coquimbo, Za-
pallar, 21.X.1958 Dirings leg.; Santiago, Pudahuel, 
12.XI.1953, Dirings leg.

Agrilus timorosus sp. nov. 
(Fig. 13)

Etimologia: Italiano, timoroso = temeroso, pela notá-
val agilidade das espécies pertencentes deste gênero.

Comprimento 5,6  mm. Fronte levemente sul-
cada longitudinalmente, micro-pontuada, serícea, 

glabra e verde-esmeralda. Lados do clípeo em relevo, 
sem carena transversal. Antenas verdes lobadas a partir 
do antenômero V. Pronoto com carenas pré-umerais 
salientes, interrompidas no terço do comprimento do 
pronoto. Carenas marginais soldadas na base. Mento-
neira muito pubescente, proeminente, com margem 
anterior arredondada. Processo prosternal romboi-
dal, pubescente como a mentoneira: tal pubescência 
é composta por pelos longos e brancos que masca-
ram o teguments. Lado ventral do corpo bronzeado. 
Urosternito I com larga linha de pubescência bran-
ca, brilhante, que mascara o sulco longitudinal que é 
tão longo quanto o próprio urosternito. Urosternitos 
restantes praticamente glabros. Ápice do urosternito 
V arredondado. Pernas bronzeadas, com exceção do 
meso- e metafêmures que são verdes. Metarso tão lon-
go quanto a metatíbia (I = II + III + IV). Unhas an-
teriores bífidas, medianas e posteriores denticuladas. 
Edeago fortemente quitinizado, estreito e alongado, 
com lobo mediano arredondado (Fig. 25).

Descrição dos parátipos: Comprimento 5,4-5,9  mm. 
As fêmeas têm, semelhante ao macho, a fronte verde, 
mas com a parte basal e clípeo vermelhos. Antenas 
menores, curtas e menos lobadas; não possuem pu-
bescência na mentoneira, no processo prosternal e no 
meio do urosternito I. Notam-se duas manchas pu-
bescentes, pouco aparentes, nos lados dos dois uros-
ternitos apicais. Os laterotergitos são uniformemente 
pubescentes, enquanto no holótipo ♂ são pratica-
mente glabros. Metatarso menos longo do que a me-
tatíbia. Um exemplar macho apresenta reflexos vagos, 
verdes, no pronoto.

Material tipo: Holótipo ♂: BRASIL, Santa Catarina, 
Nova Teutônia, X.1961, F. Plaumann leg. (MZUSP). 
Parátipos: 3 ♂♂ e 2 ♀♀ idem, X.1961, IX.1966 e 
XII.1966 (MZUSP & MCCI).

Discussão: A. timorosus sp. nov. pertence a um grupo 
difícil e muito difundido no neotrópico, caracterizado 
por três pares de manchas elitrais dispostas respecti-
vamente, no úmero, antes do meio e no 3/4 elitrais, 
pares de manchas medianas alongadas e paralelas à 
sutura. A fauna brasileira compreende mais de vinte 
espécies, entre as quais, para citar as mais semelhantes: 
A. badius Kerremans 1897, A. barrandei Obenberger 
1933, A. bellator Kerremans 1900, A. cartesias Oben-
berger 1933, A. clangedon Obenberger 1933, A. cla-
zon Obenberger 1933, A.  comptus Kerremans 1900, 
A. dysauxes Obenberger 1933, A. grouvellei Kerremans 
1896, A. hansi Obenberger 1933, A. inornantus Ker-
remans 1896. A espécie que mais se assemelha à A. ti-
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morosus sp. nov. é A. copraeus Obenberger 1932. Esta 
espécie difere por possuir a carena pré-umeral inteira, 
base da fronte pubescente e as antenas denticuladas a 
partir do antenômero IV.

Agrilus tullius obenberger, 1933

Agrilus tullius Obenberger, 1933b: 60.

Material examinado: 82  exs., BRASIL, Santa Cata-
rina, Nova Teutônia, IX.1966, Plaumann leg.; idem, 
X.1966; Anita Garibaldi, IX.1950, Dirings leg.; Join-
ville, X.1944, Dirings leg.

Agrilus utens Kerremans, 1897

Agrilus utens Kerremans, 1897: 62.

Material examinado: BRASIL, São Paulo, São Paulo 
(Cantareira), 1 ex., 19.XI.1967, J. Halik leg.

Agrilus vanini sp. nov. 
(Fig. 14)

Etimologia: a espécie é dedicada ao Prof. Sérgio Anto-
nio Vanin da Universidade de São Paulo, em sinal de 
apreço e amizade.

Comprimento 6,1  mm. Fronte glabra, azul-
-escura como o pronoto e amplamente deprimida. 
Clípeo elevado em relação à linha frontal, separado 
dela por uma carena em forma de V aberto. Antenas 
curtas com reflexos bronzeados, denteadas a partir do 
antenômero V. Pronoto com carenas pré-umerais in-
teiras. Carenas marginais soladadas a 1/4 da base do 
pronoto. Mentoneira com margem anterior ampla-
memnte sinuada. Processo prosternal largo, com lados 
sinuosos no meio. Élitros com uma marcada carena 
pos-úmeral. Laterotergitos verdes brilhantes, glabros. 
Lado ventral do corpo glabro, com metasterno bron-
zeado e urosternitos preto-azulados. Pernas com todas 
as unhas simplesmente denticuladas. Metatarso mais 
curto do que a metatíbia; metatarsômero I tão longo 
quanto a soma dos dois seguintes (I = II + III).

Material tipo: Holótipo ♀: BRASIL, Minas Gerais, Par-
que Estadual do Rio Doce, (19°45’48”S, 42°37’54”W), 
20.XI.2010, Curletti & L. Migliore col. (MZUSP).

Discussão: A presença das costas elirais sub-umerais 
coloca A.  vanini sp.  nov. em um grupo de espécies 

bem caracterizadas, que no Brasil compreende: 
A. mrazi Obenberger 1933, A. pictipennis Gory & La-
porte 1837, A.  vinitius Obenberger 1933. De todas 
essas espécies diferencia-se pelas menores dimensões, 
pela coloração e pelos élitros glabros.

Esse grupo poderia apresentar um dimorfismo 
sexual acetuado: o síntipo de A. mrazi, conservado no 
NHML é um macho e, ao contrário dos cinco síntipos 
fêmeas, presentes no NMPC, é caracterizado pelo pro-
noto azul e os élitros roxos; possui coloração semelhan-
te a A. vanini sp. nov. com margem do pronoto e calo 
umeral verdes. Todavia, o macho da espécie de Oben-
berger diferencia-se pela pubescência em formato Y na 
metade basal dos élitros, pela carena pré-umeral inteira 
e pelos urosternitos uniformenete pubescentes.

Agrilus verutus Kerremans, 1897

Agrilus verutus Kerremans, 1897: 67.

Material examinado: BRASIL, Minas Gerais, Catas 
Altas (Serra do Caraça), 1  ex., 27.XI-05.XII.1972, 
Expedição do Museu de Zoologia leg.

Agrilus villus curletti & brûlé, 2011

Agrilus villus Curletti & Brûlé, 2011: 24.

Material examinado: BRASIL, Amapá, Rio Felício, 
1 ex., 03.VIII.1969, J. Lane leg.

Agrilus vinitius obenberger, 1933

Agrilus vinitius Obenberger, 1933a: 22.

Material examinado: BRASIL, São Paulo, São Bernardo 
do Campo (Represa Rio Grande), 1 ex., Museu Dirings.

Agrilus violacellus thomson, 1879

Agrilus violacellus Thomson, 1879:  67 (holotypus 
MNHN).

Agrilus bathyllus Obenberger, 1933 syn.  nov. (holo-
typus NMPC).

Material examinado: 13 exs., BRASIL, Santa Catarina, 
Rio Vermelho, XI.1950 Dirings leg.; idem, XII.1950; 
idem, I.1952; idem, XII.1952; idem XI.1958; Join-
ville, Dirings leg.; Timbó, IV.1956, Dirings leg.; São 
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Bento do Sul, XII.1950, Dirings leg.; Paraná, Rolân-
dia, I.1950, Dirings leg.

Agrilus vitellius obenberger, 1935

Agrilus vitellius Obenberger, 1935: 139.

Material examinado: BRASIL, São Paulo, 1 ex.

Agrilus votus Kerremans, 1897

Agrilus votus Kerremans, 1897: 70.

Material examinado: 7 exs., BRASIL, Santa Catarina, 
Anita Garibaldi, I.1942, Dirings leg.; São Paulo, Assis, 
I.1942, Museu Dirings.

Agrilus xiphion obenberger, 1933

Agrilus xiphion Obenberger, 1933b: 41.

Material examinado: BRASIL, Goiás, Dianópolis, 
1 ex., 11-14.I.1962, Bechyné leg.

Agrilus yeti sp. nov. 
(Fig. 15)

Etimologia: o corpo pubescênte lembra a imagem do 
“abominável homem das neves”.

Comprimento 6,9 mm. Fronte larga, brônzeo-
-escura, sulcada na parte posterior e deprimida na an-
terior; duas placas lisas, medianas e margens internas 
dos olhos, revestidas por uma pubescência dourada. 
Clípeo com a mesma pubescência. Olhos grandes, 
com genas pequenas cobertas por pubescência bran-
ca. Carena pré-umeral arqueada, interrompida, com 
comprimento cerca de 1/3 do pronoto. Carenas mar-
ginais separadas na base. Mentoneira com margem 
anterior amplamente sinuada. Processo prosternal 
com pubescência branca intensa; lados paralelos. O 
ápice elitral acobreado, visto dorsalmente. Lateroter-
gitos com pubescencia amarelo-ouro. Lado ventral do 
corpo preto com Mesosterno com pubescência branca 
uniforme. Manchas grandes da mesma pubescência 
nos lados dos urosternitos. Pernas pretas com reflexos 
brônzeo-metálicas; unhas anteriotes bífidas e posterio-
res denticuladas. Metatarso mais curto que a metatí-
bia: metarsômero I mais longo do que os três seguintes 
(I >  II +  III +  IV), metarsômero V quase tão longo 

quanto o I (II + III + IV < V). Edeago estreito, com la-
dos subparalelos e lobo mediano acuminado (Fig. 26).

Descrição dos parátipos: Comprimento 7,4-8 mm. Não 
foram encontradas diferenças dignas de descrição.

Material tipo: Holótipo ♂: BRASIL, Santa Catarina, 
Rio Vermelho, IX.1950, Dirings (MZUSP). Paráti-
pos: ♂ BRASIL, Santa Catarina, Joinville, 1 ex., Di-
rings (MZUSP); ♂, São Bento do Sul, 1 ex., V.1949, 
Dirings leg. (MZUSP); ♂, Amazonas, Benjamin Cons-
tant (Rio Javari), 1 ex., XI.1961, Dirings (MCCI).

Discussão: As dimensões, juntamente com a distribui-
ção e a cor da pubescência, tornam a espécie incon-
fundível para a fauna brasileira.

Espécie de ampla distribuição, sendo encontra-
da tanto na Amazônia quanto no sul da Mata Atlân-
tica, fato este, que traz algumas dúvidas, tanto que a 
localidade amazônica deve ser confirmada.

Agriloides agoretus (obenberger, 1935) comb. nov.

Agrilus agoretus Obenberger, 1935: 133

Material examinado: BRASIL, Goiás, Jataí (Faz. Ca-
choeirinha), 1 ex., X.1962, Exp. do Departamento de 
Zoologia.

Exame do typus (NMPC), mostrou que a espécie 
descrita como Agrilus na realidade pertence ao gênero 
Agriloides Kerremans, 1903.

Autarcontes posticalis (Gory & 
laporte, 1835) comb. nov.

Agrilus posticalis Gory & Laporte, 1837: 6.

Material examinado: BRASIL, Santa Catarina, Join-
ville, 1 ex., XII.1942, Dirings leg.

A espécie descrita em Agrilus deve ser transferida 
ao gênero Autacontes Waterhouse, 1837.

Além das espécies acima, estão presentes na coleção, 
outras espécies já identificadas. Segue o elenco acrìtico:

Agrilus aculeatus Gory, 1841

Agrilus aculeatus Gory, 1841: 210.

Material examinado: Estac. R.d.S. – E.S.P. 1 ex., Ker-
remans det.
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FIGurAs 25‑30: 25. Agrilus timorosus sp. nov. (edeago, holótipo, 1,4 mm). 26. Agrilus yeti sp. nov. (edeago, holótipo, 2 mm). 27. Agrilus 
chrysostictus chrysostictus (edeago, 2,8 mm de exemplar rotulado como Agrilus lucullus). 28. Agrilus c. chrysostictus (edeago, 2,8 mm de exem-
plar rotulado como lectótipo de Agrilus korsakovi). 29. Agrilus c. chrysostictus, Argentina, Entre Rios, Liebig, (edeago, 2,8 mm). 30. Agri-
lus chrysostictus comizon, Santa Catarina, Rio Vermelho (edeago, 2,8 mm).
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Agrilus argentinus Kerremans, 1903

Agrilus argentinus Kerremans, 1903: 271.

Material examinado: 1 ex., Cótipo.

Agrilus asiaticus Kerremans, 1898 
(sub planefasciatus obenberger, 1936)

Agrilus asiaticus Kerremans, 1898: 178.
syn. planefasciatus Obenberger, 1936: 115.

Material examinado: JAPÃO, Tokyo, Niffara ?, 1 ex., 
17.VI.1962, N. Nakamura leg., Nakamura det.

Agrilus auricollis Kiesenwetter, 1857

Agrilus auricollis Kiesenwetter, 1857: 149.

Material examinado: ITÁLIA, Lazio, Roma dint. 
1 ex.

Agrilus bonariensis Kerremans, 1903

Agrilus bonariensis Kerremans, 1903: 270.

Material examinado: 1 ex., Cótipo.

Agrilus bruchi Kerremans, 1903

Agrilus bruchi Kerremans, 1903: 270.

Material examinado: 1 ex., Cótipo.

Agrilus caroli Kerremans, 1903

Agrilus caroli Kerremans, 1903: 273.

Material examinado: 1 ex., Cótipo.

Agrilus deceptorosus obenberger, 1933

Agrilus deceptorosus Obenberger, 1933b: 32.

Material examinado: BRASIL, Santa Catarina, Nova 
Teutônia, 1 ex., VIII.1936. B. Pohl leg.

Agrilus decoloratus ssp. alazon lewis, 1893

Agrilus decoloratus ssp. alazon Lewis, 1893: 213.

Material examinado: JAPÃO, Kiushu, 1 ex.

Agrilus deliciosus Kerremans, 1897

Agrilus deliciosus Kerremans, 1897: 81.

Material examinado: BRASIL, Paraná, Curitiba, 1 ex., 
II.1938, Dirings leg. Nick. det.; São Paulo, São Paulo 
(Cantareira), 1 ex., III.1939, Dirings leg., Nick. det.

Agrilus derasofasciatus lacordaire in 
boisduval & lacordaire, 1835

Agrilus derasofasciatus Lacordaire in Boisduval & La-
cordaire, 1835: 613.

Europa largamente distribuída.

Agrilus diaguita Moore, 1985

Agrilus diaguita Moore, 1985: 122.

Material examinado: CHILE, Coquimbo, Elqui, 1 ex., 
15.XII.1988, Castillo leg. L.E. Peña det. 1991.

Agrilus dilaticornis Kerremans, 1897

Agrilus dilaticornis Kerremans, 1897: 86.

Material examinado: BRASIL, Santa Catarina, Nova 
Teutônia, 1 ex., XII.1936, B. Pohl leg.

Agrilus discalis saunders, 1873

Agrilus discalis Saunders, 1873: 514.

Material examinado: JAPÃO, Ongui, Houco, 1 ex., N. 
Inahara leg.

Agrilus flaveolus laporte & Gory, 1837

Agrilus flaveolus Laporte & Gory, 1837: 25.
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Material examinado: 3  exs., BRASIL, Minas Gerais, 
Araguari III.1930, R. Spitz leg.; 1 ex., 24.II.1930 R. 
Spitz leg. Apt. det.

Agrilus granulicollis laporte & Gory, 1837

Agrilus granulicollis Laporte & Gory, 1837: 29.

Material examinado: BRASIL, Minas Gerais, Araguari, 
1 ex., XII.1931, R. Spitz leg. Apt. det. 1934.

Agrilus korsakovi obenberger, 1935

Agrilus korsakovi Obenberger, 1935: 122.

Material examinado: BRASIL, São Paulo, Campos do 
Jordão, 2 exs., XII.1955 J. Lane leg. A. Cobos det.

Agrilus lewisellus Kerremans, 1903

Agrilus lewisellus Kerremans, 1903: 287.

Material examinado: JAPÃO, Tokyo, Hihawa, 3 exs., 
17.V.1960, N. Inahara leg. Inahara det.

Agrilus maculatus laporte & Gory, 1837

Agrilus maculatus Laporte & Gory, 1837: 17.

Material examinado: BRASIL, Bahia, Vila Nova, 
1 ex., 1908, E. Garbe leg.; 1 ex., São Paulo, Avanhada-
va, 1903, E. Garbe leg. Kerremans det. 1908.

Agrilus mansuetus thomson, 1879

Agrilus mansuetus Thomson, 1879: 59.

Material examinado: BRASIL, São Paulo, Franca, 
1 ex., X.1910, E. Garbe leg. Théry det.: Agrilus man-
suetus var.?

Agrilus neuquensis Kerremans, 1903

Agrilus neuquensis Kerremans, 1903: 269.

Permuta com Museu de La Plata. 2 exs., Cóti-
pos.

Agrilus oceanicus cobos, 1959

Agrilus oceanicus Cobos, 1959: 465.

Material examinado: Parátipos, BRASIL, Pernanbuco, 
Ilha Fernando de Noronha, 9 exs., V.1954, M. Alva-
renga leg.

Agrilus opimus Kerremans, 1897

Agrilus opimus Kerremans, 1897: 98.

Material examinado: BRASIL, Paraná, Curitiba, 1 ex., 
XII.1938 Claretianos leg., Cobos det. 1953.

Agrilus otiosus say, 1833

Agrilus otiosus Say, 1833: 68.

Material examinado: BRASIL, Sertão da Diamantina 
(Fazenda das Melancias), 1 ex.

Notas: Se trata quase certamente de um error de deter-
minação já que a espécie é Neartica.

Agrilus pabulator obenberger, 1932

Agrilus pabulator Obenberger, 1932: 239.

Material examinado: BRASIL, Santa Catarina, Nova 
Teutônia, 2 exs., XI.1942, Plaumann leg. Dirings det.; 
1 ex., São Paulo, Ribeirão Pires, I.1943, Dirings leg. et 
det.; 1 ex., São Paulo (Cantareira) III.1940, Dirings 
leg. et det.

Agrilus pauperculus Gory, 1841

Agrilus pauperculus Gory, 1841: 262.

Material examinado: BRASIL, Minas Gerais, Ser-
tão de Diamantina (Fazenda das Melancias), 1  ex., 
X-XI.1902, E. Gounelle leg. (identificado por Ker-
remans como A.  umbratus; identificado por Théry 
como Agrilus pauperculus).

Agrilus pilosovittatus saunders, 1873

Agrilus pilosovittatus Saunders, 1873: 515.
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Material examinado: JAPÃO, Tokyo, Niffara ?, 1 ex., 
17.VII.1982 N. Inahara leg. N. Inahara det.

Agrilus posticalis Gory & laporte, 1837

Agrilus posticalis Gory & Laporte, 1837: 6.

Material examinado: BRASIL, Minas Gerais, Pou-
so Alegre, 1 ex., I.1960, Pe. Pereira leg., Cobos det. 
1963.

Agrilus profugellus thomson, 1878 (sub 
dimidiatus Waterhouse, 1889)

Agrilus profugellus Thomson, 1878: 68.

Material examinado: BRASIL, Paraná, Curitiba, 5 exs.

Agrilus pyrosurus Gory & laporte, 1837

Agrilus pyrosurus Gory & Laporte, 1837: 7.

Material examinado: BRASIL, Gôiania, Dianópolis, 
1 ex.

Agrilus ruficollis (Fabricius, 1787)

Buprestis ruficollis Fabricius, 1787: 184.

Material examinado: BRASIL. São Paulo, São Paulo 
(Ipiranga), 1 ex., 17. XII.1907, Luederwaldt leg. Ker-
remans det.

Agrilus saltensis Kerremans, 1903

Agrilus saltensis Kerremans, 1903: 267.

Material examinado: Cótipo, Argentina, Tucuman, 
XII.1897, C. Bruch leg. Permuta com Museu de La 
Plata.

Agrilus siren Gory, 1841

Agrilus siren Gory, 1841: 211.

Material examinado: BRASIL, Minas Gerais, Mar de 
Espanha, 1 ex., 29.III.1908 J.F. Zikán leg.

Agrilus sospes lewis, 1893

Agrilus sospes Lewis, 1893: 334.

Material examinado: JAPÃO, Tokyo, 4 exs.

Agrilus spinipennis lewis, 1893

Agrilus spinipennis Lewis, 1893: 332.

Material examinado: JAPÃO, Tokyo, 6 exs.

Agrilus sulcatulus chevrolat, 1835

Agrilus sulcatulus Chevrolat, 1835: 139.

Material examinado: MÉXICO, 3 exs.

Agrilus thoracicus Gory & laporte, 1837

Agrilus thoracicus Gory & Laporte, 1837: 58.

Material examinado: CHILE, Santiago, Lampa, 
31 exs., X.1979, L.E. Peña det. 1991

Agrilus viridis (linnaeus, 1758)

Buprestis viridis Linnaeus, 1758: 410.

Material examinado: Europa: ITÁLIA, Belgique, 6 exs.

Agrilus xantholomus (dalman, 1823)

Buprestis xantholomus Dalman, 1823: 55.

Material examinado: BRASIL, São Paulo, 1 ex.

notas, novas combinações e 
descrição de novas espécies

Para as descrições foi adotado o procedimento recen-
temente proposto por Curletti (2010b, 2012 & in press) 
que permite, graças ao auxílio da técnica fotográfica, iden-
tificar de maneira apropriada e concreta os Agrilus, omitin-
do grande parte das descrições inúteis da morfologia geral 
sem importância subjetiva, e de ressaltar mais detalhamen-
te os caracteres distintivos não detectáveis nas imagens.
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resuMo

É apresentado a lista de espécies do gênero Agrilus, pre-
servadas no Museu de Zoologia da Universidade de São 
Paulo. Foram identificadas 84 espécies, das quais 15 no-
vas para a ciência, aqui descritas: A. aegrotus sp. nov., 
A. anceps sp. nov., A. vanini sp. nov., A. casarii sp. nov., 
A. crux sp. nov., A. dubiosus sp. nov., A. femina sp. nov., 
A. fusicauda sp. nov., A. geminus sp. nov., A. giannii 
sp. nov., A. globulus sp. nov., A. ribeiroi sp. nov., A. ti-
morosus sp. nov., A. martinsi sp. nov., A. yeti sp. nov. 
A.  comizon Obenberger, 1935 foi classificado como 
subespécie de A.  chrysostictus Klug, 1825 e vem pro-
posto o novo status de Agriloides agoretus (Obenberger, 
1935) e Autarcontes posticalis (Gory & Laporte, 1835) 
ambos descritos como Agrilus. São propostos 9 sinóni-
mos novos: A. fasciatellus Thomson, 1878 (= A. fucatus 
Obenberger, 1935 syn.  nov. =  A.  laelius Obenberger, 
1935 syn. nov. = A. subfasciatellus Obenberger, 1936 
syn. nov.); A.  lucens Kerremans, 1897 (= A. auriceps 
Kerremans, 1889 syn.  nov. =  A.  barrandei Obenber-
ger, 1897 syn.  nov.); A.  violacellus Thomson, 1879 
(= A. bathyllus Obenberger, 1933 syn. nov.); A. chry-
sostictus Klug, 1825 (= A. lucullus Obenberger, 1935 
syn. nov. = A. korsakovi Obenberger, 1935 syn. nov.); 
A. piscis Gory, 1841 (= Agriloides bipunctatus Cobos, 
1967 syn. nov.). Além da lista de Agrilus, foram assi-
naladas também duas espécies de Agriloides Kerremans, 
1903 e um do Autarcontes Waterhouse, 1887.

Palavras-Chave: Coleoptera; Agrilus; MZUSP; Che-
cklist; Novas espécies; Novo sinônimos; Novas com-
binações.
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